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O controle biológico é uma prática que pode ser utilizada dentro do manejo de diversas enfermidades vegetais. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito in vitro de três fungicidas Mancozebe 64% + Metalaxil-M 4% (MM), 
Captana 80% (C) e Mancozebe 64% + Cimoxanil 8% (MC) em três isolados de Trichoderma spp. e sete isolados 
de Clonostachys rosea, previamente selecionados para o controle de enfermidades da cultura do eucalipto. Para 
tanto, utilizou-se o método de incorporação do fungicida ao meio de cultura BDA, para avaliação da inibição do 
crescimento micelial e teste de germinação em placa de Petri. As concentrações testadas de ingrediente ativo 
foram 0, 1, 10, 100 e 500 µg mL-1 para avaliação da inibição do crescimento micelial e 0, 1, 10, 50 e 100 µg mL-

1 para teste de inibição da germinação de conídios. Para os isolados de Trichoderma as concentrações de 
ingredientes ativos que inibiram 50% do crescimento micelial (ED50M foram de 384, 292 e 247 µg mL-1 e que 
inibiram 50 % da germinação (ED50G) foram de <1, 25 e 41 µg mL-1 para MM, C e MC, respectivamente. Para os 
isolados de C. rosea as ED50M foram 368, 354 e 321 µg mL-1 e ED50G foram i de <1, 8 e 38 µg mL-1 para MM, C 
e MC, respectivamente. Todos os fungicidas testados inibiram os agentes de controle biológico em baixas 
concentrações, sendo assim inviável utilizar esses produtos em conjunto com o controle biológico. 
   


